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1. INTRODUÇÃO

Desde o início da década de 90, a pecuária de
leite está passando por profundas transformações. Um
novo ambiente competitivo se forma, em decorrência
principalmente da desregulamentação do mercado, com
a liberação dos preços, da abertura comercial com o
exterior e ao Mercosul e a estabilização da economia.
A concorrência se intensifica, com ampla oferta de pro-
dutos lácteos, diferenciação dos preços da matéria-pri-
ma (leite), crescimento das  importações, concentra-
ção econômica e ampliação do poder dos laticínios in-
ternacionais, fortalecimento do poder de negociação dos
supermercados, que se transformam no mais impor-
tante canal de distribuição de produtos lácteos, amplia-
ção da coleta a granel do leite refrigerado, ampliação
do mercado informal e crescentes exigências quanto à
melhoria da qualidade e padronização dos produtos.

A desregulamentação do mercado flexibiliza os
preços em todos os setores da economia, com grande
impacto na pecuária leiteira nacional que tinha seus
preços controlados pelo governo há mais de 40 anos.
Com a desregulamentação, a abertura comercial e a
formação do Mercosul caem as barreiras comerciais
impostas ao setor. As importações, por longo período
controladas e feitas pelo governo, passam a ser reali-
zadas pela iniciativa privada, que se beneficia de mui-
tas vantagens, tais como redução das alíquotas interna-
cionais,  diferenciais de câmbio, taxas de juros mais
atrativas e prazos de pagamentos alongados. Com isso,
crescem de forma acelerada as importações de produ-
tos lácteos, eleva-se a participação das empresas es-
trangeiras no setor, intensifica-se  o processo de fusões
e aquisições de empresas, além de incrementar a in-
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dústria processadora, com novas segmentações de
mercado e novas linhas de produtos.

 As grandes medidas introduzidas pelo Plano Real,
em meados de 1994, relacionadas com a paridade do
dólar em relação ao real, a elevação das taxas de juros,
sobrevalorização da taxa de câmbio e a utilização de
instrumentos monetários, como forma de conter a in-
flação, promoveram a estabilização da economia e pro-
vocaram uma acirrada concorrência em todos os seto-
res. As firmas buscaram modernizar suas atividades,
ajustar preços, aumentar a produtividade, diversificar e
melhorar a qualidade de seus produtos, como forma de
manterem-se competitivas.

Para a pecuária de leite nacional, esse conjunto de
mudanças teve grandes conseqüências. Por longo perío-
do  o consumo de produtos lácteos aumenta. Ocorre um
forte movimento de estímulo aos produtores, que passa-
ram a se aventurar nesta atividade, como foi o caso das
áreas dos cerrados de Minas Gerais e Região Centro-
Oeste, com destaque para o Estado de Goiás que cres-
ceu sua produção em mais de 70% na última década.
Isso impacta o preço do leite paga aos produtores, le-
vando à redução real neste período. Esse novo ambiente
competitivo está impondo a todos os elos da cadeia bra-
sileira de lácteos novas formas de gerenciar o negócio e
organizar os fatores de produção.

Os produtores de leite, de forma geral, vêm en-
contrando grandes dificuldades para se adaptar às no-
vas exigências do mercado, cujo padrão de concorrên-
cia está exigindo novas alternativas na produção de lei-
te que levem em consideração aumentar a escala de
produção, reduzir custos, melhorar a qualidade, agre-
gar valor aos produtos (leite, bezerros, matrizes) e fun-
damentalmente obter ganhos de produtividade.

As dificuldades mais marcantes estão relaciona-
das com a estrutura de produção predominante e a for-
ma de gerenciar o negócio. O Brasil, apesar de se clas-
sificar como o sexto produtor mundial, com uma produ-
ção cerca de 20 bilhões de litros anual, apresenta baixa
produtividade, uma estrutura de produção caracterizada
por um grande contingente de pequenos produtores, não-
especializados, com baixos volumes de produção, ofere-
cendo ao mercado matéria-prima de baixa qualidade.

No Estado de Goiás, a situação não é diferente.
Segundo BRESSAN et al. (1999), em pesquisa realiza-
da pela EMBRAPA GADO DE LEITE, em 1998, regis-
tra muitas deficiências gerenciais da atividade e uma

estrutura de produção em regime de pasto, realizada por
cerca de 57.000 produtores, predominantemente de pe-
quenos produtores e não-especializados. Cerca de 67%
deles produziam menos de 100 litros/dia, respondendo
por apenas 29% da produção. Os índices de produtivida-
de registrados eram muito baixos. A produtividade por
animal registrada foi de 1.184 litros de leite/vaca/ano,
enquanto em Minas Gerais esse índice era de 1.605 e no
Paraná, de 1.540. A produtividade da terra, também, se
revelou muito baixa, com registro de apenas 844 litros/
ha/ano. Quase 100% (99,4%) dos estabelecimentos pro-
duziam leite tipo C, predominando ordenha manual e sis-
tema de entrega através de latões.

Assim, novas alternativas de produção e geren-
ciamento precisam ser buscadas, visando tornar a ati-
vidade de pecuária de leite auto-sustentável e competi-
tiva. Este é o objetivo deste trabalho, que propõe apre-
sentar uma alternativa de produção de leite para os
pequenos produtores da Região Centro de Goiás, com
visão sistêmica e estratégica.

2. METODOLOGIA

Considerando-se o objetivo deste trabalho, buscou-
se, em primeiro lugar, uma ampla revisão dos referenciais
teóricos na literatura existente, como base de sustenta-
ção para a formulação da alternativa proposta.

Assim, a fundamentação teórica está alicerçada
nos princípios da Teoria de Sistemas, especialmente nos
estudos de sistemas abertos de KATZ e KAHN (1976),
nos trabalhos sobre competitividade sistêmica de
FERRAZ et al. (1997) e nos referenciais apresentados
por PORTER (1989) sobre análise da cadeia de valo-
res. Além dos referenciais teóricos mencionados, bus-
cou-se o embasamento em experimentos e recomen-
dações de vários especialistas e pesquisadores do se-
tor, especialmente da EMBRAPA GADO DE LEITE,
que foi muito importante no encaminhamento das ques-
tões relacionadas com a alimentação, manejo e sanida-
de dos animais, processo de reprodução bovino e pro-
cesso de produção de leite, criação e bezerros e for-
mação de matrizes.

Na formulação da alternativa em questão, bus-
cou-se atender os aspectos regionais quanto ao clima,
composição do rebanho, tamanho das propriedades e a
utilização dos recursos existentes e uso da mão-de-obra
familiar. Com essa diretriz, procurou-se adotar tecno-
logias de fácil acesso e uso pelos produtores, respei-
tando-se o nível de evolução dos mesmos.
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Para a avaliação da pecuária de leite em Goiás,
contou-se com a colaboração da Federação da Agri-
cultura do Estado de Goiás - FAEG, do Sindicato das
Indústrias de Laticínios no Estado de Goiás -
SINDILEITE, e de forma especial da EMBRAPA
GADO DE LEITE, que cedeu ampla pesquisa realiza-
da em 1998 no Estado de Goiás, apresentando um di-
agnóstico detalhado sobre a situação dos produtores de
leite. Essa pesquisa foi fundamental para a análise da
situação dos produtores de leite e serviu como o princi-
pal instrumento na avaliação do nível de distanciamento
entre a alternativa proposta e a situação pesquisada
dos produtores da Região Centro do Estado, objeto do
presente trabalho. Além das referências citadas, foram
feitas pesquisas complementares pelo autor, através de
entrevistas junto a grupos de produtores de leite da
Região Centro e outras entidades ligadas ao setor.

Como metodologia de implantação, foi feita uma
comparação da alternativa proposta em relação à rea-
lidade, conforme dados da pesquisa da EMBRAPA
GADO DE LEITE (BRESSAN, et al. 1999) e estabe-
lecidas estratégias que visam dar sustentação à implan-
tação da proposta.

3. FUNDAMENTOS TEÓRICOS

3.1 Modelo de Competitividade

FERRAZ et al.(1997) ao tratarem a competitivi-
dade dentro de uma perspectiva dinâmica, trazem à dis-
cussão a necessidade de se compreeender quais as
fontes que dão origem às vantagens competitivas de
uma determinada empresa. Neste sentido, o referenci-
al para a avaliação da competitividade é buscado na
dinâmica do processo de concorrência, ao invés de ser
uma característica intrínseca de um produto ou de uma
firma. Na perspectiva dinâmica, o desempenho no mer-
cado e a eficiência produtiva são decorrentes da capa-
citação acumulada pelas empresas, que refletem as
estratégias adotadas por elas, decorrentes das suas
percepções quanto ao processo concorrencial e ao con-
texto do meio ambiente.

As fontes das vantagens competitivas são muitas,
a começar por aquelas que estão relacionadas com as
especificicações dos produtos, ao processo de produção,
às vendas, à gestão, às escalas produtivas, aos tama-
nhos dos mercados, às relações com fornecedores, aos
condicionamentos institucionais, econômicos, tecnológi-
cos e outros. A empresa faz parte de um sistema maior,

que condiciona seu potencial competitivo, de forma que
o desempenho alcançado, as estratégias praticadas e a
capacitação acumulada não dependam exclusivamente
de sua conduta. Diante de muitas variáveis que afetam a
competitividade, FERRAZ et al. (1997) sugerem que
sejam considerados, simultaneamente, na análise da com-
petitividade, os processos internos das empresas, as con-
dições externas relativas à própria indústria e as condi-
ções gerais do ambiente competitivo.

Para tanto, os referidos autores definiram três gru-
pos de fatores determinantes da competitividade, a sa-
ber: fatores empresariais (internos à empresa); fatores
estruturais, referentes à indústria/complexo industrial;
fatores sistêmicos, referentes ao macroambiente.

Os fatores empresariais, por serem de caráter in-
terno, são aqueles sob os quais as empresas detêm o
poder de decisão, podendo controlá-los, modificá-los a
partir de condutas ativas assumidas. Estão relaciona-
dos basicamente ao estoque de recursos acumulados
pela empresa e às estratégias de ampliação desses re-
cursos por elas adotados nas suas quatro áreas de com-
petências-chave: gestão, inovação, produção e recur-
sos humanos.

Os fatores estruturais são aqueles que a empresa
não tem poder de interferir direta e plenamente, uma
vez que sua capacidade de intervenção é limitada pela
mediação do processo de concorrência. São fatores que
apresentam especificidades setoriais mais nítidas, pois
estão diretamente relacionados ao padrão de concor-
rência dominante em cada indústria.

Os fatores sistêmicos (macroeconômicos, políti-
co-institucionais, sociais e outros) são aqueles conside-
rados como externalidades para a empresa produtiva,
sobre os quais a empresa detém pouca, ou nenhuma
possibilidade de intervir, porém constituem importantís-
simos parâmetros a serem considerados no processo
decisório.

O modelo de FERRAZ et al. (1997) foi aplicado
na análise da competitivade da pecuária de leite em
Goiás e no estabelecimento dos fatores de produção e
gerência.

3.2 Teoria de sistemas e princípios de sistemas
abertos

De acordo com KATZ e KAHN (1976, p.32), as
organizaçoes sociais são sistemas abertos. Consideran-
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do-se que os estabelecimentos da pecuária de leite são
organizações sociais, por definição são sistemas aber-
tos, a eles aplicando-se os princípios da Teoria de Sis-
temas e especialmente dos sistemas abertos. A inter-
pretação sistêmica tem suas bases nos estudos de Von
Ludwing Bertalanffy, biólogo alemão, que criou em 1937
a Teoria Geral dos Sistemas.

Para bem entender as particularidades de um sis-
tema, Russell Ackoff, apud PEREIRA (1999, p.9), afir-
ma que os elementos do conjunto e o conjunto de ele-
mentos que formam um sistema possuem três proprie-
dades: a) as propriedades ou o comportamento de cada
elemento do conjunto afetam as propriedades ou o com-
portamento do conjunto como um todo; b) as proprie-
dades e o comportamento de cada elemento e a manei-
ra pela qual afetam o todo dependem das propriedades
e do comportamento de pelo menos um outro elemento
do conjunto; c) todos os possíveis subgrupos de ele-
mentos do conjunto possuem as duas primeiras propri-
edades: cada um tem um efeito não-independente so-
bre o todo. Portanto, o todo não pode ser decomposto
em subconjuntos independentes. Um sistema não pode
ser dividido em sub-sistemas independentes.

Com esse entendimento, pode se afirmar que to-
dos os sistemas influenciam-se mutuamente e isso é a
base da percepção holística, importante para se com-
preender a totalidade. Por conseguinte, a compreensão
da totalidade é fundamental para a tomada de decisões
e encaminhamento de soluções em qualquer atividade.

Portanto, compreender os empreendimentos rurais,
destinados à produção de leite, como sistemas abertos é
de fundamental importância por várias razões: favore-
cem a análise das variáveis externas que estão
impactando o negócio, tendo com isso uma visão de con-
texto em que o mesmo está inserido; possibilitam uma
análise do interrelacionamento dos fatores internos e ge-
rência; proporcionam uma visão holística do empreendi-
mento, que é importante para o encaminhamento de de-
cisões e formulação de estratégias. Com isso, pode-se
compreeender com mais facilidade os fatores e fontes
das vantagens competitivas, mencionados por FERRAZ
et al. (1997), anteriormente comentadas.

Tratando-se de sistemas abertos, os empreendi-
mentos rurais, em seu processo de gestão, necessitam
formular e implementar estratégias e encontrar formas
de produção que lhes permitam constante adaptação
às mudanças e transformações do meio ambiente. Para
isso, é preciso estar atento às evoluções dos sistemas

maiores, de forma a tirar proveito das oportunidades
daí decorrentes e ao mesmo tempo neutralizar as ame-
aças.

3.3. Cadeia de valores

PORTER (1989), nos estudos sobre a análise da
cadeia de valores, registra que para se entender a com-
petitividade de uma empresa, a mesma não pode ser
vista como um todo, e sim pela maneira que ela desem-
penha as suas atividades. O autor enfatiza a importân-
cia de se identificar e agregar valor a determinadas
atividades, que venham a resultar em melhorias de efi-
ciência e ganhos de competitividade. Para ele, toda em-
presa se constitui de um conjunto de atividades que são
realizadas para projetar, produzir, comercializar, gerir,
entregar o produto ou serviço. Uma empresa é rentá-
vel, “se o valor que ela impõe ultrapassa os custos en-
volvidos na criação do produto” (PORTER, 1989, p.34).
Portanto, o valor, e não o custo, deve ser objeto de aná-
lise competitiva.

Segundo PORTER (1989, p.34), as atividades de
valor podem ser divididas em dois tipos gerais: ativida-
des primárias e atividades de apoio. As atividades pri-
márias estão relacionadas com a criação física do pro-
duto e sua venda e transferência para o comprador,
bem como na assistência após a venda. Estas ativida-
des podem ser divididas em cinco categorias: logística
interna; operações; logística externa; marketing e ven-
das; e serviços. As atividades de apoio estão relaciona-
das com a aquisição, desenvolvimento de tecnologia,
gerência de recursos humanos e infra-estrutura.

O mais importante neste modelo é compreender
que o valor provém não apenas das atividades em si,
mas principalmente do valor que se pode agregar nos
elos da cadeia. Portanto, o valor pode ser agregado na
forma como as atividades são executadas e fundamen-
talmente nos elos, ou pontos de interligação, entre as
várias atividades.

Esses estudos foram aplicados diretamente na
questão relacionada com o processo de produção, que
na alternativa proposta é tratado como um dos fatores
relevantes, uma vez que o valor deve ser agregado tan-
to na produção de leite, como na atividade de criação
de bezerros e matrizes. Agregar valor a essas três ati-
vidades e fazer a sua integração é fundamental para se
aumentar a produtividade, obter maior lucratividade e
ganhos de competitividade, oferecendo produtos dife-
renciados ao mercado.
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4. FORMULAÇÃO E DESCRIÇÃO DA ALTER-
NATIVA

Diante de um novo ambiente competitivo, decor-
rente das fortes mudanças ocorridas na última década
em toda a cadeia brasileira de lácteos, e especialmente
das condições em que se encontram os pequenos pro-
dutores de leite do Estado de Goiás, que precisam se
adaptar às exigências crescentes do mercado em ter-
mos de melhor qualidade e padrões de produção mais
elevados, a alternativa de produção de leite proposta
visa atender as seguintes questões: estabelecer um pro-
cesso de gestão com visão sistêmica e estratégica, de
forma a integrar os fatores de produção; aumentar a
produtividade do rebanho, da terra e da mão-de-obra
empregada; reduzir custos de produção; melhorar a qua-
lidade do leite produzido; e manter um sistema de pro-
dução auto-sustentável e competitivo.

4.1 Características gerais

Produção de leite tipo C, em regime intensivo a
pasto , com capim-elefante, através de pastejo rotativo
em 11 piquetes, utilização de 3 dias e rotação de 30
dias. Numa primeira fase, estabeleceu-se um plantel
de 35 vacas, considerando-se 25 em lactação perma-
nente, com produção média de 10 litros/dia e período
de lactação de 270 dias. A capacidade de lotação por
ha está estimada em 5 animais. Está prevista a suple-
mentação de alimentos para os animais, conforme adi-
ante especificado. Aproveitamento do atual plantel exis-
tente, levando-se em consideração a melhoria genéti-
ca, através do cruzamento Holandês-Zebuíno, com tipo
sangüineo ½, ¾ e 5/8 Holandês-Gir (leiteiro), visando
chegar à raça Girolando.

Estabeleceu-se ordenha manual, duas vezes ao dia,
com produção até 250 litros/dia e mecânica a partir
deste volume de produção. A mão-de-obra a ser utili-
zada é familiar, prevendo-se agregar um ajudante quando
ultrapassar os 250 litros/dia. Para atender ao volume
de produção acima de 250 litros/dia, a quantidade de
vacas em lactação deverá evoluir proporcional e pro-
gressivamente, atendendo os demais requisitos e con-
dições previstas.

A renovação das vacas está prevista para ser fei-
ta com as próprias matrizes, oriundas do plantel, com
taxa de substituição de 20% ao ano.

Está previsto o aleitamento não natural para os
bezerros, com desmama precoce prevista aos 56 dias

de idade. Para as futuras matrizes prevê-se um trata-
mento diferenciado dos bezerros para recria, a partir
dos 7 meses de idade. Previsão para o primeiro cio das
novilhas aos 15 meses de idade, estimando-se a primei-
ra parição aos 24 meses.

Considerando-se a atual situação dos produtores,
os desafios competitivos e as características
identificadas, os seguintes fatores foram considerados
como base de sustentação da proposta em questão:
gestão sistêmica; sistema de alimentação e manejo;
processo de reprodução; e processo de produção
integrado: leite-bezerros-matrizes.

4.2. Gestão sistêmica

Gerenciar as atividades da pecuária leiteira com
uma visão sistêmica é fundamental para garantir o su-
cesso do negócio. A gestão sistêmica tem como pres-
suposto básico gerenciar o empreendimento produtivo
com uma visão global, considerando-se todas as variá-
veis que interferem no negócio, bem como a interde-
pendência entre as partes que o compõem. Além disso,
permite também compreender melhor o contexto am-
biental em que se encontra o negócio, favorecendo a
tomada de decisões e a formulação de estratégias de
forma mais racional e proativa. Neste sentido, buscou-
se sustentação nos princípios gerais da Teoria de Siste-
mas, nos referenciais sobre sistemas abertos de KATZ
e KAHN (1976) e nos estudos de PORTER (1989)
sobre análise da cadeia de valores.

Para KATZ e KAHN (1976, p.32), “as organiza-
ções sociais são flagrantemente sistemas abertos, por-
que o “input” de energias e a conversão do produto em
novo “input” de energia consistem em transações entre
a organização e seu meio ambiente”. Portanto, como os
estabelecimentos da pecuária de leite são organizações
sociais, por definição são sistemas abertos, aplicando-se
a eles os princípios gerais da Teoria de Sistemas e espe-
cialmente os relacionados com os sistemas abertos.

Assim, no gerenciamento das atividades dos em-
preendimentos de pecuária de leite, objeto deste traba-
lho, é fundamental considerar a natureza, propriedades
e princípios inerentes aos sistemas abertos. Faz parte
da natureza dos sistemas abertos a interdependência
de seus elementos internos e fundamentalmente as re-
lações múltiplas com o meio ambiente em que estão
situados. Daí decorrem alguns princípios e proprieda-
des que precisam ser atendidos para garantir a sua so-
brevivência e desenvolvimento.
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De forma complementar a estes entendimentos, al-
ternativa proposta contempla, como fator relevante na
gestão sistêmica do negócio, a necessidade de se agregar
valor às principais atividades, como forma de ampliar as
vantagens competitivas. Neste sentido, recorre-se aos
estudos da análise da cadeia de valores de PORTER
(1989). PORTER menciona que valor pode ser agregado
tanto nas atividades principais, quando nas atividades de
apoio e ainda nos elos que unem as atividades.

Para atender a esses aspectos, destacou-se qua-
tro grupos de atividades, adiante especificadas, que aten-
didas as condições de sua realização, possibilitam agre-
gar valor em cada segmento do sistema produtivo e
especialmente no negócio como um todo. Essas ativi-
dades formam os processos principais estabelecidos, a
saber: processo reprodutivo; processo de produção de
leite-bezerros-matrizes e processo de manejo e alimen-
tação. Assim, agregar valor no negócio como um todo
implica integrar as atividades de alimentação e manejo
com as atividades do processo reprodutivo e produção
de leite-bezerros-matrizes.

Em termos práticos, para se gerenciar de forma
sistêmica o empreendimento e tendo como objetivo
agregar valor às atividades mencionadas, é preciso aten-
der, no mínimo, às seguintes questões:

· Manter rigoroso controle de todo o processo
reprodutivo, adotando-se critérios de alimentação, ma-
nejo e sanitários adequados à cada categoria de ani-
mais do plantel, tendo como meta obter um intervalo
entre partos de 12 meses, prenhez das novilhas aos 15
meses de idade e parição aos 24 meses.

· Adotar procedimentos de seleção dos animais,
visando garantir a melhoria genética e a renovação do
plantel em 20% ao ano, visando chegar à raça
Girolando.

· Garantir alimentação em termos quantitativos e
valor nutritivo, adequados a cada categoria de animais
do plantel, obedecendo-se o manejo requerido, idade
dos animais e metas de produção de leite, recria de
bezerros e formação de matrizes.

· Manter sob rigoroso controle as condições higi-
ênicas, que somado à adoção de critérios adequados
de alimentação, manejo e sanidade dos animais, garan-
tam uma boa qualidade do leite produzido.

· Garantir uma produção média de 10 litros/vaca/
dia, um período de lactação de 270 dias e uma produ-
ção por lactação de 2.700 litros/vaca/ano.

Ao se adotar a visão sistêmica, como orientação do
processo de gestão do negócio, o planejamento, controle e

avaliação são instrumentos indispensáveis. Dentre os vá-
rios tipos de controles que podem ser feitos, propõe-se
como imprescindíveis o controle leiteiro, o controle
reprodutivo e o controle das receitas e despesas.

4.3 Sistema de alimentação e manejo

Na pecuária de leite, a alimentação e manejo são
fatores essenciais. A alimentação e manejo devem re-
ceber tratamento de forma integrada, pois acontecem
em todo o sistema de produção. Alimentos de qualida-
de nutritiva e em quantidade adequada, atendida as
condições de manejo para cada categoria de animais
(vacas em lactação, vacas secas, bezerros em aleita-
mento e novilhas) possibilitam o desenvolvimento po-
tencial dos animais, como o ganho de peso, aumento e
estabilidade na produção de leite, redução do intervalo
entre partos, tendo como conseqüência melhoria na
produtividade do rebanho.

Desta forma, é indispensável a integração manejo-
alimentação para cada categoria de animais, de forma a
atender suas necessidades nutricionais durante todo o
ano. Para isso, os animais foram classificados nas se-
guintes categorias: vacas em lactação; vacas secas e
novilhas dos 15 aos 24 meses de idade; bezerros e be-
zerras até a desmama; bezerros da desmama até 7 me-
ses de idade; bezerras da desmama até os 7 meses de
idade e bezerras dos 7 meses aos 15 meses de idade.

4.3.1 Vacas em lactação

Com base em pesquisas e experimentos realiza-
dos pela EMBRAPA GADO DE LEITE, estabeleceu-
se a produção de leite a pasto, através de sistema in-
tensivo de pastejo rotacional, com capim-elefante, le-
vando-se em consideração os seguintes aspectos: alto
potencial de produção de biomassa do capim-elefante
que manejado de forma racional, sem irrigação, permi-
te a obtenção de produção acima de 18.000 kg/ha/ano,
conforme demonstrado por MARTINS (1998); fácil
utilização da tecnologia quanto ao plantio manutenção
e manejo; ocupação de pequena área; e alta taxa de
ocupação vaca/ha/ano. Além disso, os produtores já vêm
utilizando em suas propriedades o capim-elefante como
suplementação na época da seca, o que favorece a sua
adoção como pastagem.

Segundo MARTINS (1998, p. 7-9), resultados de
pesquisas em capim-elefante têm demonstrado ser pos-
sível obter produções individuais acima de 10 kg de lei-
te/animal/dia, com taxa de ocupação variando entre 4 a
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7 UA (unidade animal)/ha/ano em sistema de produção
de leite, com pastagem de capim-elefante não irrigada.

Para produção de leite até 10 kg/vaca/dia durante
o período chuvoso, diz o autor que não foi necessário
suplementação com ração. A partir daí, para cada 2,0
kg/vaca/dia produzidos, as vacas receberam 1,0 kg de
concentrado. Ainda, conforme este autor, partindo-se
destes resultados e considerando apenas as vacas em
lactação, é possível atingir níveis de produção equiva-
lente a 18.250 kg/ha/ano, com um taxa de ocupação
média de 5 UA/ha, em sistemas não-irrigados e sem
suplementação de concentrado no período chuvoso.

Baseados nesses experimentos, foram previstos 11
piquetes, com tamanho individual de 4.500 m2, com 3
dias de utilização cada e 30 dias de descanso. A taxa de
lotação por ha foi estabelecida em 5 vacas, necessitan-
do, portanto, de apenas 5 ha para o sistema de alimenta-
ção das vacas em lactação. Considerando a produção
média prevista de 10 litros vaca/dia, espera-se a produ-
ção total, numa primeira fase, de 91.250 litros/ano. Isto
significa a produção de 18.250 litros ha/ano.

Na época das chuvas (novembro a maio) está pre-
vista a suplementação com ração somente para as va-
cas que ultrapassarem 10 litros/diários. Acima desta
produção, as vacas deverão receber 1 kg de ração para
cada 2 kg de leite produzido adicionalmente. Para a
época da seca (maio a novembro), estabeleceu-se a
suplementação de 30 kg de silagem de milho para cada
animal, mais ração para as vacas que ultrapassarem 6
kg de leite/dia, na proporção de 1 kg de ração para
cada 2 litros de leite produzido adicionalmente.

4.3.2 Vacas secas e novilhas de 15 a 24 meses

Está prevista a alimentação das vacas secas e no-
vilhas de 15 aos 24 meses, através de forrageiras culti-
vadas, com alto poder nutritivo, e suplementação ali-
mentar na época da seca com cana e uréia (1%). As
forrageiras mais indicadas para o Estado de Goiás são
a brachiária brizantha, mombaça ou tansânia, que já
vêm sendo utilizadas.

A área prevista para esta categoria de animais é
de 10 hectares. Visando melhores condições de mane-
jo, a área deverá ser dividida no mínimo em 5 pastos,
permitindo um rodízio entre eles de, pelo menos, 8 dias.
Esta prática favorece o controle estratégico de carra-
patos e possibilita a recuperação das forrageiras. Os
pastos devem dar acesso fácil à água de boa qualidade

e cochos para sal mineralizado.

As vacas e novilhas prenhez, 30 dias antes do
parto, deverão ser conduzidas a um pasto maternidade,
com tamanho de pelo menos 1 ha, ali permanecendo
até o parto. Recomenda-se que 15 dias antes do parto
cada animal receba de 1 a 2 kg de ração balanceada/
dia. Na época da seca, além da ração balanceada, re-
comenda-se suplementar a alimentação com volumoso
de silagem de milho ou cana-de-açúcar e uréia (1%).

4.3.3 Bezerros e bezerras do nascimento a des-
mama

O alternativa prevê a desmama precoce para be-
zerros e bezerras aos 56 dias de vida. Nesse período, a
alimentação básica a ser fornecida resume-se em 4 li-
tros de leite diariamente, suplementado com ponta de
capim-elefante picado, ou feno e até 800 gramas de
ração balanceada/dia, com no mínimo 18 % de proteí-
na. Como forma de manejo, prevê-se que os animais
sejam criados em bezerreiros individuais.

4.3.4 Bezerros da desmama até 7 meses de idade

Está previsto o descarte dos bezerros aos 7 meses
de idade. Para bezerros da desmama aos 7 meses de
idade, está prevista a alimentação em piquetes com for-
ragens (gramas) do tipo coast-cross ou estrela africana,
com suplementação de volumoso silagem de milho, feno
ou ponta de capim-elefante e de ração balanceada, na
quantidade de 2 kg/animal/dia. A ração deverá ter no
mínimo 18 % de proteína e 70-80% de NDT (nutrientes
digestíveis total), mais sais minerais e vitaminas.

Os piquetes devem ter dimensões que comportem
até 8 animais, de forma a favorecer a separação entre
machos e fêmeas, bem como o fornecimento de volu-
moso e ração adequada a cada idade. A instalação dos
piquetes deve contemplar o mínimo de sombreamento,
estrutura para água de qualidade, sal mineralizado, ra-
ções e suplementação de volumoso. Para garantir alto
valor nutritivo das forrageiras nestes piquetes, é indis-
pensável seu plantio e manutenção a partir da análise do
solo, fazendo-se as adubações adequadas.

4.3.5 Bezerras da desmama até 7 meses de idade

Para esta categoria de animais, os procedimentos
de alimentação e manejo devem ser os mesmos refe-
rentes à categoria de bezerros nesta idade, mantendo-
se separados os machos das fêmeas. Além disso, as
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bezerras, ao atingirem os 7 meses de idade, deverão
ser conduzidas a um outro piquete, onde permanecerão
até os 15 meses de vida.

4.3.6 Bezerras dos 7 aos 15 meses de idade

Nesta fase, as bezerras serão criadas em pique-
tes, com instalações iguais às citadas anteriormente,
devendo continuar recebendo 2 kg de ração balancea-
da animal/dia e volume a vontade de silo de milho, feno
ou ponta de capim-elefante. Nesta fase, está prevista a
primeira seleção das novilhas, recomendando-se man-
ter o mínimo de 10 animais durante o ano, a serem in-
corporadas à categoria das vacas secas. As novilhas
não selecionadas deverão ser descartadas. As novilhas
selecionadas, que atingirem pelo menos 320 kg, serão
inseminadas e depois de confirmada a concepção
conduzidas junto às vacas secas.

4.3.7 Capineira e Silagem

Para atender as necessidades nutricionais de vo-
lumoso do plantel, conforme estabelecido anteriormen-
te, prevê-se o plantio de 3 hectares de milho para
silagem, duas vezes ao ano, na época das chuvas, 1
hectare de cana-de-açúcar e 0,5 hectare de capim-ele-
fante. O plantio, manutenção, preparação do silo de-
vem ser feitos seguindo orientações técnicas.

4.4 Processo de reprodução

O processo de reprodução de bovinos é fator re-
levante na pecuária de leite. Conduzir um processo de
reprodução de forma adequada permite apurar a gené-
tica e selecionar o rebanho, aumentar a produtividade,
reduzir custos, melhorar a produção de leite em quanti-
dade e qualidade e agregar valor aos produtos leite,
matrizes e bezerros. Para tanto, estão sendo propostos
os seguintes fatores e condições: melhoramento gené-
tico; seleção; intervalo entre partos; duração da lacta-
ção e persistência de produção.

4.4.1 Melhoramento genético

O melhoramento genético de um rebanho leiteiro é
fundamental para se aumentar a produtividade e tornar
a atividade mais competitiva. No caso específico, está
sendo proposto o melhoramento genético a partir do
plantel existente, que de acordo com BRESSAN, et al.
(1999) tem em sua composição fortes características de
Holandês-Zebuíno (H-Z) com animais mestiços ½ san-
gue e ¾ H-Z. Partindo-se desta base, prevê-se o melho-

ramento genético, apurando-se o rebanho através de
seleção gradual, visando atingir 5/8 Holandês-Gir (H-G),
reconhecido oficialmente como a raça Girolando.

Para o reconhecimento do grau de sangue H-Z,
em cada plantel, e o encaminhamento do cruzamento
adequado com Gir, visando atingir 5/8 H-G, o produtor
deve recorrer à Associação Goiana dos Produtores de
Girolando, que se encarregará de fazer a identificação
e registro genealógico dos animais e orientar quanto
aos cruzamentos. Assim procedendo, o produtor estará
agregando valor ao rebanho, uma vez que a certificação
dos animais, a partir de registro oficial, proporcionará
melhores condições comerciais, além de ser um instru-
mento básico para se prosseguir no melhoramento ge-
nético e seleção progressiva.

No processo de reprodução, estabeleceu-se a
inseminação artificial (IA) como o meio mais adequa-
do, uma vez que permite flexibilizar o processo
reprodutivo e escolher os reprodutores mais indicados
a cada situação.

As razões que levaram à escolha da raça
Girolando, como a mais apropriada para a proposta em
questão, estão fundamentadas em pesquisas da EM-
BRAPA GADO DE LEITE e em depoimentos e regis-
tros da Associação Goiana dos Produtores de Girolando
e Associação Nacional dos Criadores de Girolando. A
média de produção leiteira das matrizes Girolando por
lactação é de 3600 quilos/ano, em 280 dias de lactação
e produção diária entre 11 e 12 kg de leite. O pico pro-
dutivo situa-se entre os 6 e 7 anos de idade, podendo a
produção chegar de forma satisfatória até os 15 anos.
Os animais adaptam-se bem aos regimes de pastejo,
exclusivamente, ou mesclado com a estabulação, bem
como a ordenha mecânica sem o bezerro ao pé. Os
machos da raça Girolando alcançam desempenho com-
parável aos dos produtos industriais feitos com raça de
corte (BITTENCOURT, 2001).

4.4.2 Seleção

Segundo TEIXEIRA (1997, p.7), dois critérios
podem ser utilizados na seleção de vaca leiteiras: a ca-
pacidade provável de produção, que permite uma pre-
visão da sua produção numa próxima lactação com base
em lactações passadas, e o seu valor genético para pro-
dução estimado, usando-se registros da próprias vaca
e de seus parentes.

Como base do processo de seleção, estabeleceu-
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se como parâmetro a renovação do plantel em 20% ao
ano, considerando-se as características da raça
Girolando, manejo e processo de alimentação adotados.
A renovação do plantel está prevista para ser feita com
as matrizes formadas pelo produtor, que atendendo ao
processo de seleção devem apresentar melhorias ge-
néticas e de produção. Essas medidas possibilitarão ao
produtor manter um plantel sempre em boas condições
de produção de leite e reprodução dos animais.

4.4.3. Longo intervalo entre partos

O longo intervalo entre partos é considerado um
dos fatores do processo reprodutivo que mais causa pre-
juízos ao produtor. Segundo FERREIRA (1991), o longo
intervalo entre partos verificado nos rebanhos leiteiros
brasileiros, com registros superiores a 18 meses, carac-
teriza a baixa eficiência reprodutiva do rebanho nacio-
nal, sendo um dos fatores que mais afeta a produtivida-
de. Além de apresentar baixo potencial genético para a
produção de leite, o longo intervalo entre partos não per-
mite a exploração total desse potencial, diz o autor. As-
sim, ao se reduzir o intervalo entre partos, diz FERREI-
RA, garante-se “o aumento na produção de leite e no
número de bezerros nascidos no rebanho”.

Desta forma, definiu-se como parâmetro o inter-
valo entre partos de 12 meses, que é possível desde
que atendidas as condições de uma boa alimentação
dos animais, manejo adequado a cada fase de produ-
ção e cuidados sanitários preventivos de forma a se
evitar doenças no rebanho.

4.4.4 Curta persistência na lactação

Um outro fator importante no processo reprodutivo
é o período de lactação. Uma lactação curta tem impli-
cações na produção como um todo, além de interferir

no número de vacas em lactação. Partindo-se desse
entendimento, o período de lactação proposto é de no
mínimo 270 dias, o que é perfeitamente possível com
vacas Girolando.

4.4.5 Baixa persistência de produção

Para se manter uma produção de leite estável, é
importante que as vacas, além de apresentar um perío-
do de lactação normal, mantenham um nível de produ-
ção equilibrado, ou seja, sem alta produção no início da
lactação e queda brusca e acentuada nos meses se-
guintes. É uma questão que merece atenção do produ-
tor durante o processo de reprodução dos animais, sen-
do um dos pontos a considerar na seleção. No caso da
alternativa proposta, a média de produção vaca/dia
estabelecida é de 10 litros, de forma a assegurar a pro-
dução de pelo menos 250 litros/dia, com 25 vacas em
lactação permanente. Para isso, é importante assegu-
rar um intervalo entre partos de 12 meses e 270 dias de
lactação/vaca/ano.

4.4.6 Sanidade do Rebanho

Na formulação da alternativa, foi considerada
como essencial a aplicação de medidas preventivas e
estratégicas no controle sanitário do rebanho. Para fa-
cilitar o controle sanitário preventivo do rebanho, a Ta-
bela 4.1 define um cronograma de atividades propostas
por RIBEIRO (2000, p. 65) e devidamente adaptado
pelo autor, que visa atender as necessidades do peque-
no produtor da Região Centro de Goiás.

4.5 PROCESSO DE PRODUÇÃO INTEGRA-
DO: LEITE-BEZERROS-MATRIZES

O sistema produtivo da bovinocultura de leite é
composto por vários processos, atividades e categorias

Tabela 4.1. Cronograma de atividades para controle sanitário do rebanho

Doença/atividade    Mês
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Manqueira – vacinação
Aftosa – vacinação
Raiva – vacinação
Brucelose - vacinação
Helmintose – “vermifugação”
Tuberculose – exame
Brucelose – exame

Fonte: RIBEIRO (2000). Adaptado pelo autor para a Região Centro de Goiás.
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de animais. Todos os elementos que o compõem são
interdependentes, e o fracasso em um deles pode acar-
retar prejuízos na exploração da pecuária de leite como
um todo. Diante deste entendimento e tendo em vista
os objetivos propostos, torna-se imprescindível adotar
um processo de produção que integre a produção de
leite, criação de bezerros e formação de matrizes.

Uma outra condição que visa melhorar a compe-
titividade é oferecer leite, bezerros e matrizes com va-
lor agregado, de tal forma que sejam produtos diferen-
ciados no mercado. Para se agregar valor aos produtos
leite, bezerros e matrizes é importante garantir a inte-
gração das atividades do processo produtivo, visando
otimizar recursos, reduzir custos e ganhar velocidade
na produção.

4.5.1 Produção de leite

Agregar valor ao leite implica atender no mínimo
duas condições essenciais: a primeira delas é produzir
leite com qualidade; a segunda é garantir um nível de
escala de produção permanente, sem interrupção ou
queda brusca de volume diário. Produzir com qualida-
de e nível de escala permanente permitem um diferen-
cial no mercado, que vem remunerando melhor os pro-
dutores nestas condições. Leite de boa qualidade e em
quantidade estável, acima de 200 litros/dia tem recebi-
do tratamento diferenciado por parte de alguns laticíni-
os da Região Centro de Goiás.

Para atender estas duas condições, está sendo
proposta a produção, numa primeira fase, de 250 litros/
dia, de forma contínua. Para tanto, é necessário man-
ter no plantel o mínimo de 35 vacas, com uma produ-
ção média de 10 litros/vaca/dia, um período de lacta-
ção de 270 dias, e um índice de, pelo menos, 75% de
vacas em lactação em relação ao total de vacas do
plantel. Isso significa manter cerca de 25 vacas per-
manentes em processo de lactação, cuja média de pro-
dução por lactação deve se situar em torno de 2.700
litros/ano. Como condição essencial deve se buscar um
intervalo entre partos de 12 meses, que, conforme já
exposto, requer alimentação adequada, bom manejo,
cuidados sanitários, muita atenção com o processo
reprodutivo, melhoria genética progressiva e seleção
criteriosa. Entretanto, a qualidade do leite exige alguns
cuidados adicionais, que se expressam na forma de or-
denhar as vacas e na higiene do ordenhador, das insta-
lações e utensílios, além de cuidados no armazenamento
e transporte.

No caso da alternativa proposta, foram estabele-
cidas duas ordenhas diárias, recomendando-se que se-
jam feitas a primeira das 5 às 7 horas e a segunda das
15 às 17 horas. As vacas devem ser ordenhadas obe-
decendo-se uma certa ordem, começando com aque-
las que estão produzindo mais leite, vindo em seqüên-
cia as de menor produção. Logo após as ordenhas, as
vacas devem ser remanejadas para os piquetes de ca-
pim-elefante, na época das chuvas. Nesta época, as
vacas que ultrapassarem 10 litros/dia devem receber l
kg de ração balanceada para cada 2 kg de leite produ-
zido adicionalmente.

Na época da seca, logo após a primeira ordenha,
as vacas devem ser levadas para receber alimentação
suplementar, divididas em três lotes, ou seja: vacas com
produção acima de 10 litros/dia, de 6 a 10 litros/dia e
abaixo de 6 litros/dia. Nessa fase devem receber ali-
mentação suplementar, sendo, no mínimo, 30 kg de
silagem de milho de boa qualidade por vaca diariamen-
te e ração balanceada para as vacas que ultrapassa-
rem 6 litros/dia, na proporção de l kg de ração para 2
litros de leite produzido adicionalmente (acima dos 6
litros/diários). Após a segunda ordenha, as vacas de-
vem ser conduzidas aos piquetes de capim-elefante, ali
permanecendo até a ordenha do dia seguinte.

4.5.2 Criação de Bezerros

Para efeito desta proposta, agregar valor aos be-
zerros significa proporcionar a eles todas as condições
de alimentação, manejo e sanidade que permitam de-
senvolver todo o seu potencial genético e de cresci-
mento, visando com isso chegar a um produto diferen-
ciado no momento da venda. Com o objetivo de agre-
gar valor aos bezerros, propõe-se um processo de cria-
ção dos mesmos, descrito a seguir, que vai do nasci-
mento até a idade dos 7 meses, quando devem ser
comercializados. Para se ter um produto diferenciado,
com valor agregado, o processo precisa garantir os se-
guintes resultados no final dos 7 meses de idade: no
mínimo 180 kg de peso vivo, ganho de peso mínimo de
700 grama/dia e boas condições de saúde.

Neste sentido, propõe-se adotar procedimentos
para a criação de bezerros, recomendados por CAM-
POS et al. (1998; 2000) e adaptados pelo autor, confor-
me segue:

· Desaleitamento precoce aos 56 dias de vida. Nes-
ta fase, os bezerros deverão ser criados em bezerreiros
individuais, recebendo 4 litros de leite por dia, volumoso
de boa qualidade à vontade, que pode ser feno ou ponta
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de capim-elefante picado; ração balanceada, com 18
% de proteína bruta, na proporção de até 800 gramas/
dia; e água de boa qualidade à vontade. Até o terceiro
dia de vida deverão continuar recebendo o colostro no
balde. No quarto dia em diante passarão a receber o
leite integral, fornecido em duas refeições diárias, me-
tade na parte da manhã e metade na parte da tarde, até
o 10° dia de idade. Do décimo dia de vida em diante,
até o desaleitamento deverão receber quatro litros de
leite de uma única vez, como forma de estimular o con-
sumo de ração e volumoso.

· Dos 56 dias aos 70 dias de vida, os bezerros de-
vem permanecer nos bezerreiros, como forma de adap-
tação ao regime de alimentação sólida, que se seguirá
daí para frente. Neste período deverão continuar rece-
bendo volumoso e ração à vontade.

· Dos 70 aos 120 dias de idade, os bezerros deve-
rão ser criados em regime de semiconfinamento, em
piquetes formados com forrageiras tipo coast-cross ou
estrela africana. Neste período deverá ser fornecida
suplementação à vontade de volumoso de boa qualida-
de, como feno, ponta de capim-elefante e 2 kg de ra-
ção por dia, com 18% de proteína e 70-80% de NDT
(nutrientes digestíveis totais). Além desses requisitos,
as rações devem possuir uma textura grossa, sabor
adocicado com 5 a 7% de melaço, sais minerais e vita-
minas adequadas.

· Ao completarem os 120 dias de idade, os bezer-
ros devem ser conduzidos para um outro piquete com a
mesma formação de forrageira, onde receberão trata-
mento semelhante ao item anterior, permanecendo ali
até os 210 dias de vida, momento de sua comercializa-
ção. Além disso, deve ser feito um controle sanitário
estratégico, a partir da assistência técnica.

4.5.3 Formação das matrizes

Agregar valor às matrizes é um requisito para a
sustentação desta proposta, por várias razões. Em pri-
meiro lugar, porque as matrizes constituem base de re-
novação do plantel, estimado em 20% ao ano. Por con-
seguinte, geneticamente e em termos de produção, de-
verão ser iguais ou melhor que suas mães. Em segundo
lugar, porque matrizes iguais ou melhores que suas mães
possibilitarão elevar o valor econômico do rebanho no
decorrer do tempo, além de proporcionar um valor co-
mercial compensador no momento da comercialização
e reduzir custos com investimentos em animais.

Para se agregar valor às matrizes é indispensável
adotar uma série de procedimentos no processo de for-
mação, que se inicia no momento da concepção e vai

até, no mínimo, ao primeiro parto. Dentre os parâme-
tros, é preciso garantir a concepção de novilhas aos 15
meses de idade e o primeiro parto aos 24 meses de
vida. Para isso acontecer, todos os cuidados com ali-
mentação, manejo e sanidade, estabelecidos anterior-
mente, terão que ser observados. Conforme CAMPOS
et al. (1993), a maturidade para concepção de novilhas
mestiças Holandês-Zebu é possível quando elas atin-
gem 320 kg de peso vivo. Os mesmos autores reco-
mendam que o ganho de peso diário para novilhas não
deve ultrapassar 750 gramas/dia. Logo, considerando-
se que as bezerras mestiças nascem com a média de
35 kg, e projetando-se um ganho de peso de 750 gra-
mas dia, aos 15 meses uma novilha estaria apta para a
concepção, pois teria cerca de 370 kg.

Para garantir estas condições, propõe-se que as
bezerras do nascimento até os sete meses de idade re-
cebam o mesmo tratamento de alimentação, manejo e
cuidados sanitários, definidos para a criação dos bezer-
ros, garantindo-se, no mínimo, 700 gramas de peso vivo
ao dia. Entretanto, é preciso ressaltar que elas, após a
desmama precoce, devem ser criadas em piquetes in-
dependentes dos bezerros, obedecendo-se todos os
outros critérios e procedimentos estabelecidos para a
categoria dos bezerros.

Aos 7 meses de idade, as novilhas devem ser
conduzidas para um novo piquete, ali permanecendo
até a fase de concepção, que está programada para
acontecer aos 15 meses de vida, ou seja, 450 dias de
idade. Nesse novo ambiente, elas deverão continuar o
regime de semiconfinamento. Este piquete deverá tam-
bém ser formado por forrageira tipo coast-cross ou
estrela africana, possuir cocho coberto para servir ali-
mentação e ração, além de instalações para água de
boa qualidade e sombreamento. Nessa fase, a alimen-
tação deverá continuar sendo suplementada com volu-
moso de boa qualidade, como feno ou silagem de milho
e 2 kg de ração/dia para cada animal, tendo em vista
garantir o crescimento. Para esta fase, a ração deve
ser balanceada com 16% de proteína bruta, e 70-80%
NDT (nutrientes digestíveis total).

As novilhas, ao atingirem os 15 meses, devem pas-
sar por uma primeira seleção, mantendo-se o mínimo de
10 novilhas por ano, que devem chegar até o primeiro
parto. Ao chegar ao primeiro parto, as matrizes serão
novamente selecionadas, procurando manter no reba-
nho pelo menos 8 delas, como forma de garantir a reno-
vação do plantel em 20% ao ano, para uma primeira
fase. Dessa forma, é possível fazer o descarte de 8 va-
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cas do plantel ao ano, obedecidos os critérios de seleção
anteriormente citados. Nesta idade, as novilhas com 320
kg de peso vivo deverão ser inseminadas. Aquelas que
tiverem a concepção confirmada devem ser transferidas
junto ao plantel de vacas secas e feito o seu acompanha-
mento até o parto, recebendo nesta fase o mesmo trata-
mento oferecido àquela categoria de animais.

Desta forma, espera-se agregar valor às novilhas
e ao plantel, em decorrência da melhoria genética e
performance produtiva dos animais. A partir do valor
agregado em qualidade, as matrizes disponíveis para
comercialização possibilitarão boas condições comer-
ciais, em decorrência da seleção, registro genealógico
e raça definida (Girolando).

5. ESTRATÉGIAS DE IMPLANTAÇÃO E
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da situação dos produtores levantada por
BRESSAN et al. (1999), e tendo em vista dar suporte
à implantação da alternativa proposta, as seguintes es-
tratégias devem ser adotadas: fazer a implantação de
forma gradual e progressiva; organização dos produto-
res através de associações ou cooperativas; adoção de
assistência técnica permanente e filiação dos produto-
res à Associação dos Produtores de Girolando.

A implantação de forma gradual e progressiva sig-
nifica fazer o aproveitamento do rebanho existente, pro-
movendo melhoramento genético e seleção de forma
progressiva. Da mesma forma, propõe-se a utilização
das atuais instalações, promovendo-se as melhorias
necessárias. Propõe-se, também, o aproveitamento da
mão-de-obra familiar, como base do processo produti-
vo. Com isso, não há necessidade de grandes investi-
mentos, uma vez que o tamanho das terras, a composi-
ção do rebanho e a mão-de-obra utilizada são recursos
existentes e favoráveis à implantação desta proposta.

A organização dos produtores em associações ou
cooperativas se constitui em uma estratégia de fortaleci-
mento da categoria, indispensável diante da atomização
dos produtores e do forte poder de negociação dos laticí-
nios. Este tipo de organização permite o desenvolvimento
coletivo dos produtores, favorecendo a divulgação e apli-
cação de novas tecnologias, além de favorecer o poder de
negociação da categoria junto ao mercado.

Assistência técnica de forma permanente é outro
requisito estratégico indispensável, pois possibilita aos
produtores o apoio técnico na melhoria genética do re-

banho e na conquista de melhores índices de produtivi-
dade, questões fundamentais para ganhos competitivos.
Neste caso, a alternativa mais viável é a prestação de
serviços via associações, cooperativas ou até mesmo
através de pequenos grupos de produtores.

A filiação dos produtores à Associação dos Pro-
dutores de Girolando é outra questão estratégica muito
importante. Ao filiarem-se àquela Associação, os pro-
dutores podem contar com a devida assistência para o
melhoramento genético do rebanho, além de poder fa-
zer o registro genealógico dos animais. Com isso, de
forma gradual, pode se chegar a uma raça definida
(Girolando) e conseguir um rebanho selecionado, pos-
sibilitando agregar valor ao plantel e obter melhores
ganhos de produtividade.

Assim, conclui-se que o alternativa proposta é viá-
vel, uma vez que: a) de forma geral os produtores possu-
em os recursos necessários; b) as experiências dos pro-
dutores favorecem a compreensão e aplicação de tec-
nologias, critérios, e procedimentos propostos; c) a orga-
nização dos produtores em associações e/ou cooperati-
vas dá suporte à implantação; d) a implantação gradual
permite evoluir e fazer o devido ajustamento no decorrer
do tempo; e) apresenta resultados econômico-financei-
ros favoráveis ao se projetar custos e despesas; f) a al-
ternativa atende à maioria dos produtores.
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